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Baile da Melhor Idade arrecada 
mais de 400 kg de alimentos em 

Guaíra

COMBATE A INCENDIOS

Faixas de terreno sem vegetação devem ter 
no mínimo três metros de largura e precisam 
de limpeza constante durante a estiagem

Coluna Literária

PREVENÇAO

Pais e responsáveis devem analisar contra-
tos, questionar aumentos e verificar as con-
dições oferecidas pelas instituições antes de 
renovar a matrícula para 2027
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O Centro de Lazer 
José Pugliesi reuniu 
centenas de idosos 
na última quinta-feira 
(4) para a tradicional 
edição do Baile da 
Primavera.

Matrículas para estudar na rede 
estadual de SP em 2027 

começaram nesta terça (1º)

Edital publicado pela 169ª 
Zona Eleitoral detalha linhas, 
horários e pontos de embar-
que para moradores do São 
José do Albertópolis e Pão de 
Açúcar/Chica do Serrado vota-
rem no dia 4 de outubro.

Procon Guaíra órgão conveniado 
com o Procon SP alerta para 

cuidados na rematrícula escolar e 
orienta sobre reajustes

Operação integrada refor-
çou a segurança no municí-
pio retirando entorpecentes 
de circulação no bairro João 
Vaccaro

Ação conjunta entre Guarda Civil 
Municipal e Polícia Militar 

resulta em apreensão 
de drogas em Guaíra

Guaíra tem cargo de fonoaudiólogo na 
educação, mas vaga está sem 

preenchimento
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Nenhum eleitor de 
fora: Justiça Eleitoral 

garante ônibus 
gratuitos para a zona 
rural de Guaíra nas 

Eleições 2026
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A Prefeitura de Guaíra confirmou 
que o cargo de fonoaudiólogo 
existe na estrutura da Educa-
ção Municipal, mas encontra-se 
atualmente vago. A informação foi 
obtida após requerimento apre-
sentado pelo vereador José Neto 
Pugliesi, que vem cobrando o for-
talecimento do atendimento às 
crianças, especialmente às neu-
rodivergentes. Pág. 04
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Veja como abrir aceiros e barrar o 
avanço de incêndios na

 propriedade rural
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Entenda o quatro-trinta, a combinação que 
eleva o risco de incêndio no campo
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O Espelho e a Urna

A vida por um fio

Há momentos em que a vida perde 
as cores, as texturas e os sabo-
res. A música silencia e o abraço 

paralisa. Quando a dor ocupa espaço 
demais, enxergar uma saída pode pa-
recer impossível. É justamente nesses 
contextos que os vínculos positivos e o 
amor podem fazer toda a diferença.
Na visão da Psicologia Positiva, impul-
sionada nos anos 1990 pelo psicólogo 
americano Martin Seligman, os relacio-
namentos são um dos pilares do bem-es-
tar. Essa abordagem investiga recursos 
internos que contribuem para o flores-
cimento mesmo diante das adversida-
des, como significado, forças pessoais, 
engajamento e emoções positivas. Em 
situações de sofrimento extremo, alguns 
desses recursos podem se tornar mais 
difíceis de acessar. 
Quando a dor estreita o mundo
Em estados de dor intensa, nosso cam-
po de percepção e pensamento pode se 
estreitar, tornando mais difícil enxergar 
caminhos e possibilidades. A vida pode 
ficar por um fio. Diante de uma ameaça, 
esse estreitamento pode ser uma res-
posta natural de proteção. O problema 
surge quando o sofrimento se prolonga 
e passa a ocupar espaço demais. Daí a 
importância de acolher as emoções di-

fíceis e não deixar alguém 
sozinho nesse “túnel de so-
lidão”.
Emoções positivas podem 
ampliar o campo
A psicóloga e cientista ame-
ricana Barbara Fredrick-
son propõe, em sua teoria 
Broaden-and-Build (Ampliar 
e Construir), que, enquan-
to emoções associadas à 
ameaça podem estreitar a 
percepção, o pensamen-
to e as possibilidades de 

ação, emoções positivas, como alegria, 
serenidade, interesse e amor, podem 
aumentar nosso campo. Isso não signi-
fica negar emoções desagradáveis, que 
também são importantes. A questão é 
compreender que pequenos momentos 
de abertura podem ampliar aquilo que 
conseguimos perceber, pensar e fazer.
Conexão humana: fator de proteção
Com frequência, o fio que nos liga à vida 
passa pelas mãos de outras pessoas. 
Pertencimento, apoio social e proximi-
dade são fatores protetivos, enquanto 
isolamento e solidão podem aumentar a 
vulnerabilidade.
Estamos biologicamente preparados 
para a conexão. Vínculos significativos 
podem oferecer proteção: ter alguém a 
quem recorrer, sentir-se escutado, aco-
lhido e valorizado pode fazer diferença 
nos períodos de angústia.
Falar de prevenção também é falar de 
laços e amor. Nem sempre conseguimos 
retirar alguém da dor, mas podemos aju-
dá-lo a não a atravessar sozinho. O amor 
não substitui o cuidado profissional, mas 
pode ser uma força de conexão com a 
vida e uma fonte de esperança.
Como ajudar
Não precisamos resolver a dor do outro 

para nos aproximarmos dela. Pergun-
tar, escutar sem julgamento, levar ma-
nifestações suicidas a sério, ajudar na 
busca por atendimento profissional e 
não deixar a pessoa sozinha diante de 
risco imediato são ações importantes. 
Perguntar diretamente se alguém pensa 
em suicídio não aumenta o risco e pode 
abrir espaço para que fale sobre o que 
está vivendo.
Podemos permanecer ao lado dessa 
pessoa e ajudá-la a encontrar caminhos 
para que novas possibilidades apare-
çam no horizonte. Se alguém ao seu 
redor está sofrendo, talvez este seja o 
momento de perguntar, de ligar, ou de 
simplesmente estar por perto.
Se você precisa de ajuda ou conhece 
alguém que precisa, o Centro de Valo-
rização da Vida (CVV) oferece apoio 
emocional gratuito e sigiloso pelo 188, 
24 horas por dia. Em situação de risco 
imediato, procure um serviço de emer-
gência.

Falar mal da corrupção é o es-
porte preferido nos bares, nas 
redes sociais e nas conversas 

de calçada. Todo mundo reclama dos 
desvios de dinheiro, da impunidade e 
da falta de vergonha na cara dos go-
vernantes. Mas, na hora H, quando 
chega o dia da eleição ou quando o 
amigo é pego fazendo coisa errada, o 
discurso bonito vai por água abaixo. 

tagem levada em cima dos outros, a 
malandragem tolerada.
Enquanto o eleitor continuar tratando 
a política como jogo de futebol, onde 
vale tudo para o seu time vencer, in-
clusive fechar os olhos para a ficha 
suja, vamos continuar no mesmo lu-
gar. A falta de informação atrapalha, 
sim. A falta de vontade de mudar tam-
bém. Mas o hábito de aceitar a cor-
rupção dos outros porque é do meu 
lado é o que mantém esse sistema 
vivo.
Ver o problema não basta; é preciso 
se olhar no espelho. Se queremos 
cobrar honestidade dos políticos, pre-
cisamos começar mudando o nosso 
próprio critério. Afinal, a corrupção só 
continua existindo porque encontra 
espaço na nossa própria tolerância. 
E lembre-se: a digital que você vai 
deixar na urna vai dizer muito mais 
sobre você do que sobre em quem 
você votou.

No Setembro Amarelo, a ciência nos mostra a importância dos vínculos humanos e do amor como força de 
conexão com a vida

É nessa hora que a pessoa esquece 
a moral e solta o famoso “pelo me-
nos ele faz alguma coisa” ou “mas o 
outro lado é pior”.
O grande problema que ninguém 
quer encarar é que o político deso-
nesto não cai do céu; ele é o reflexo 
de uma sociedade que, muitas ve-
zes, aceita pequenas desonestida-
des no dia a dia. É o jeitinho, a van-

*Deborah Dubner é psicóloga e es-
critora, autora de sete livros sobre 
autoconsciência, evolução pessoal 
e Psicologia, com uma boa dose de 
poesia. Palestrante TEDx, especialis-
ta em Neurociência e Psicologia Posi-
tiva, é também graduada em Ciência 
da Felicidade e professora de pós-
-graduação em Motivação e Resiliên-
cia. 
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Feira Agroindustrial de Guaíra acontece de 10 a 12 de setembro com programação técnica, rodada de 
crédito, empreendedorismo, agricultura familiar, Semeadoras do Agro e atrações culturais

12ª FAIG coloca Guaíra no centro dos negócios, da 
tecnologia e das oportunidades do agro

G uaíra volta a abrir as portas para o 
agronegócio regional com a realiza-
ção da 12ª Feira Agroindustrial de 

Guaíra, a FAIG 2026, que acontece de 10 a 
12 de setembro, no Parque de Exposições 
Ademir Jovanini Augusto, junto ao Parque 
Maracá. Com entrada gratuita, a feira che-
ga em uma nova fase, com foco mais defi-
nido em negócios, tecnologia, crédito, ca-
pacitação e geração de oportunidades para 
produtores e empresas.
A programação foi construída para apro-
ximar quem produz, quem fornece tecno-
logia, quem financia e quem transforma o 
campo em atividade econômica. A realiza-
ção envolve Prefeitura de Guaíra, Sindicato 
Rural, AGEA e Sebrae, com a participação 
de instituições ligadas ao desenvolvimento 
do agronegócio e da economia regional.
A nova edição também resgata a história de 
Guaíra como referência na agricultura irri-
gada. Nas décadas de 1970, 1980 e 1990, 
o município recebeu eventos de grande im-
portância para o setor, incluindo o Encontro 
Nacional de Irrigantes e o tradicional Tor-
neio Leiteiro. Em 2024, esse protagonis-
mo ganhou novo reconhecimento com o 
credenciamento de Guaíra como Polo de 
Cadeia Produtiva Local do Agronegócio da 
Irrigação.
Três dias de conhecimento e negócios

A programação começa na quinta-feira, 
10 de setembro, com credenciamento às 
15h30 e abertura oficial às 16h, seguida 
pela apresentação do Coral Raízes.
Na sequência, a feira entra na pauta do de-
senvolvimento econômico e setorial, apre-
senta a Cadeia Produtiva Local do Agrone-
gócio da Irrigação e, às 18h30, promove o 
lançamento oficial do programa Guaíra Em-
preendedora, iniciativa do Sebrae-SP volta-
da ao fortalecimento dos negócios e ao de-
senvolvimento econômico local e regional.
O primeiro dia termina com a apresentação 
do grupo de violeiros de Guaíra.
Na sexta-feira, 11, a programação começa 
novamente às 15h30. Às 16h, a palestra 
“Além da Porteira, oportunidades de carrei-
ra e mercado no agronegócio” coloca em 
discussão as novas possibilidades profis-
sionais abertas pelo setor.
Às 17h, entram em cena dois temas dire-
tamente ligados à atividade rural: Barter 
e análise de solos. No mesmo horário, as 
Semeadoras do Agro ocupam espaço na 
programação, reforçando a presença fe-
minina em uma cadeia produtiva que vem 
ampliando a participação e o protagonismo 

das mulheres.
O encerramento da sexta-feira fica por con-
ta dos Primos do Agro, Seu Eduardo e João, 
dupla de humor e conteúdo digital conheci-
da na região, com apresentação marcada 
para as 19h30.
Crédito para transformar oportunidade 

em investimento
O sábado, 12 de setembro, começa às 
9h30 com o credenciamento. Às 10h, a pro-
gramação será dedicada ao tema “Foco em 
oportunidades”.
Um dos momentos mais importantes da edi-
ção acontece às 10h30, com a Rodada de 
Crédito Especial, criada para aproximar pro-
dutores, empresas e instituições financeiras 
e facilitar o acesso a recursos destinados 
ao investimento e ao desenvolvimento das 
atividades rurais.
A proposta reforça uma mudança importan-
te no perfil da FAIG. Mais do que apresentar 
produtos e serviços, a feira pretende criar 
um ambiente capaz de gerar negócios e 
aproximar os diferentes elos da cadeia pro-
dutiva.
Ao meio-dia, o espaço será dedicado ao 
networking e à formação de parcerias es-
tratégicas, ampliando as possibilidades de 
conexão entre produtores, empresários, 
instituições e profissionais do setor.

Sebrae leva pequenos negócios para 
dentro da FAIG

O Sebrae-SP também terá participação 
ativa na feira, com um espaço dedicado à 
exposição de produtos e serviços de em-
presas atendidas pela instituição e ações 
voltadas à capacitação de produtores e pe-
quenos negócios.
A presença do Sebrae reforça uma das 
características desta edição: colocar o em-
preendedorismo no centro da discussão 
sobre o futuro econômico de Guaíra e da 
região.
O lançamento do Guaíra Empreendedora, 
marcado para a noite de quinta-feira, amplia 
essa proposta ao criar uma agenda perma-
nente de fortalecimento dos negócios locais 
e regionais.

Agricultura familiar, tecnologia e sus-
tentabilidade

A FAIG 2026 também mantém espaço para 
a agricultura familiar e para soluções tecno-
lógicas voltadas à eficiência produtiva.
A feira reúne informações, produtos e tec-
nologias relacionadas a máquinas, imple-
mentos, sementes, insumos, irrigação, ma-
nejo e outras soluções utilizadas no campo. 
A agricultura familiar terá espaço próprio, 
enquanto o Horto Municipal participará com 
a distribuição de mudas de árvores nativas.

A proposta é aproximar inovação e realida-
de rural, colocando o produtor diante de al-
ternativas que podem contribuir para produ-
tividade, sustentabilidade e melhor gestão 
da propriedade.

A FAIG também é lugar para a família
Embora o eixo principal esteja voltado ao 
agronegócio e aos negócios, a organização 
preparou uma estrutura para receber toda a 
comunidade.
A programação inclui praça de alimentação, 
feira de artesanato, parque de diversões, 
fazendinha interativa, apresentações musi-
cais e atrações culturais.
No sábado, às 18h, acontece o encerra-
mento com o show “Cê Tá Doido!”, com Bo-
tecco do Wellington, Marcus e convidados.
Com isso, a FAIG amplia seu alcance. O 
produtor encontra informação e oportunida-
de de negócios; o empresário, novos conta-
tos; o pequeno empreendedor, espaço para 

divulgação; e as famílias, uma programa-
ção de lazer e convivência.

Guaíra reafirma sua vocação para o 
agro

A 12ª FAIG acontece em um momento im-
portante para Guaíra. O município carrega 
uma trajetória construída sobre uma agri-
cultura tecnificada e fortemente ligada à ir-
rigação e, ao mesmo tempo, busca ampliar 
sua capacidade de gerar negócios, conhe-
cimento e desenvolvimento regional.
A feira representa justamente essa conexão 
entre passado e futuro. Resgata a tradição 
de um município que ajudou a escrever par-
te da história da irrigação no Brasil e coloca 
no centro da discussão aquilo que o campo 
exige hoje: tecnologia, crédito, conhecimen-
to, empreendedorismo, sustentabilidade e 
capacidade de gerar negócios.
Durante três dias, o Parque de Exposições 
Ademir Jovanini Augusto será novamente 
ponto de encontro do produtor rural, das 
empresas, das instituições, dos empreen-
dedores e da população.
A 12ª FAIG abre os portões às 9h nos três 
dias e tem entrada gratuita.

SERVIÇO
12ª Feira Agroindustrial de Guaíra, FAIG 
2026
Data: 10, 11 e 12 de setembro de 2026
Local: Parque de Exposições Ademir Jo-
vanini Augusto, junto ao Parque Maracá, 
Guaíra-SP
Entrada: gratuita

Abertura dos portões: 9h
Programação principal
10/09, quinta-feira
15h30, credenciamento
16h, abertura oficial
17h, Coral Raízes
17h30, desenvolvimento econômico e seto-
rial
18h, apresentação da CPL do Agronegócio 
da Irrigação
18h30, lançamento do Guaíra Empreende-
dora
19h, grupo de violeiros de Guaíra
11/09, sexta-feira
15h30, credenciamento
16h, palestra “Além da Porteira”
17h, Barter e análise de solos
17h, Semeadoras do Agro
18h30, intervalo
19h30, show Primos do Agro, Seu Eduardo 
e João
12/09, sábado
9h30, credenciamento
10h, Foco em oportunidades
10h30, Rodada de Crédito Especial
12h, networking e parcerias estratégicas
18h, encerramento com “Cê Tá Doido!”, Bo-
tecco do Wellington, Marcus e convidados.
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Guaíra tem cargo de fonoaudiólogo na educação, mas 
vaga está sem preenchimento

A   Prefeitura de Guaíra confirmou 
que o cargo de fonoaudiólogo 
existe na estrutura da Educação 

Municipal, mas encontra-se atualmente 
vago. A informação foi obtida após re-

querimento apresentado pelo vereador 
José Neto Pugliesi, que vem cobran-
do o fortalecimento do atendimento às 
crianças, especialmente às neurodiver-
gentes.

A preocupação está relacionada princi-
palmente ao trabalho desenvolvido pelo 
Centro de Atendimento Multidisciplinar, 
o CAM, localizado na Cohab II. A uni-
dade atende alunos da rede municipal 
que necessitam de acompanhamento 
especializado e reúne profissionais de 
diferentes áreas.
Segundo José Neto, a ausência do 
fonoaudiólogo pode comprometer a 
atuação multidisciplinar, já que esse 
profissional tem papel importante no 
acompanhamento de questões relacio-
nadas à fala, linguagem, comunicação 
e aprendizagem.
O vereador defende que o município 
busque o preenchimento da vaga de 
forma permanente e também avalie, en-
quanto isso não acontece, alternativas 
legalmente possíveis para garantir o 
atendimento. Entre elas estão parcerias 
ou instrumentos de contratação previs-

tos em lei com organizações do terceiro 
setor, clínicas e serviços especializados.
“Não podemos simplesmente esperar 
enquanto existem crianças que preci-
sam desse acompanhamento. É neces-
sário entender o que impede o preen-
chimento da vaga e, ao mesmo tempo, 
buscar alternativas para que o atendi-
mento seja oferecido, principalmente 
às crianças neurodivergentes”, afirmou 
José Neto.
Para o vereador, a resposta ao reque-
rimento não encerra a fiscalização. O 
próximo passo é acompanhar quais 
medidas podem ser adotadas para re-
compor a equipe e ampliar o acesso das 
crianças aos profissionais necessários.
“Nosso objetivo não é apenas apontar 
que existe uma vaga. É ajudar a encon-
trar uma solução para que essas crian-
ças recebam o atendimento de que pre-
cisam”, concluiu.
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Nenhum eleitor de fora: Justiça Eleitoral 
garante ônibus gratuitos para a zona rural de 

Guaíra nas Eleições 2026

V otar é um direito de todo cida-
dão, e a distância não pode ser 
um obstáculo. Pensando nisso, 

a Justiça Eleitoral preparou uma opera-
ção logística especial para garantir que 
os moradores da zona rural de Guaí-
ra cheguem às urnas com total como-
didade e segurança no próximo dia 4 
de outubro (1º turno das Eleições Ge-
rais).
O Juiz Eleitoral da 169ª Zona Eleitoral, 
Dr. Lucas Ducatti Marquez de Andrade, 
oficializou o Edital nº 09/2026, que es-
tabelece o quadro geral de percursos e 
horários dos ônibus gratuitos destina-
dos aos eleitores do campo.
O esquema contempla os principais 
núcleos agrícolas do município — o 
bairro rural São José do Albertópolis 
e a região do Pão de Açúcar / Chica 
do Serrado —, conectando as estra-
das rurais diretamente aos pontos de 
votação na cidade.
 Confira o itinerário da sua região:
Rumo ao voto: São José do Albertó-
polis (Linhas 1, 2 e 3)
Para atender à comunidade, três ôni-
bus farão o trajeto de ida e volta:
- De manhã (Ida): Os veículos saem 
do Cartório Eleitoral pontualmente às 
06h30, chegando ao bairro por vol-
ta das 07h30. De lá, o comboio ruma 
para a cidade às 08h00, desembarcan-
do os eleitores nos locais de votação 
às 09h00.
- À tarde (Retorno): A volta para casa 
acontece a partir das 14h00, com saí-
das programadas da Praça do Fórum 
e de pontos estratégicos nas escolas 
Enoch Garcia Leal e Vera Lúcia Vitali, 
com chegada ao bairro prevista para 

Edital publicado pela 169ª Zona Eleitoral detalha linhas, horários e pontos de embarque para moradores do 
São José do Albertópolis e Pão de Açúcar/Chica do Serrado votarem no dia 4 de outubro.

las 15h00.
- Quem comanda o volante:
* Linha 1: Glaucio Alves dos Santos 
(Ônibus, Placa: CPF-6003).
* Linha 2: Thiago Mazarin do Nasci-
mento (Ônibus, Placa: FLS-7F02).
* Linha 3: Ewerton Fornel Ribeiro Sales 
(Ônibus, Placa: FXG-8590).
Rumo ao voto: Pão de Açúcar / Chi-
ca do Serrado (Linha 4)
- De manhã (Ida): A saída do Cartório 
Eleitoral ocorre às 07h30, chegando na 
comunidade às 07h45. O retorno para 
a cidade acontece logo em seguida, às 
08h00, com os eleitores desembarcan-
do nos locais de votação às 08h15.
- À tarde (Retorno): O transporte de 
volta para a região rural parte às 14h00 
da Praça do Fórum e das escolas Eno-
ch Garcia Leal e Vera Lúcia Vitali, che-
gando ao destino às 14h15.
Quem comanda o volante:
* Rogério Basílio de Araújo (Ônibus, 
Placa: BPQ-8712).
Compromisso com a Democracia e a 
Dica de Ouro: Leve a sua “cola”!
Amparada pelo artigo 29 da Resolu-
ção TSE nº 23.751/2026, a iniciativa 
reforça o papel fundamental da Justiça 
Eleitoral em aproximar o pleito de toda 
a população, garantindo que o voto do 
homem e da mulher do campo tenha 
o mesmo peso e espaço garantido na 
construção do futuro do país.
E para que a sua ida à urna seja rápida 
e tranquila, não se esqueça: no dia 4 
de outubro, leve a sua colinha ano-
tada! Como são vários cargos em dis-
puta (deputado federal, estadual, sena-
dor, governador e presidente), anotar 
os números dos seus candidatos em 
um papel evita esquecimentos, agiliza 
a votação e desafoga as filas.
Fique atento aos horários do transpor-
te, prepare sua documentação, não es-
queça a colinha e exerça sua cidadania 
com consciência!

NO DIA 04/10, LEVE A COLA!
Anote os números de suas candidatas 

ou candidatos aqui

DEPUTADA OU DEPUTADO ESTADUAL 

SENADORA OU SENADOR (2ª vaga)

SENADORA OU SENADOR (1ª vaga) 

GOVERNADORA OU GOVERNADOR

PRESIDENTE DA REPÚBLICA

DEPUTADA OU DEPUTADO FEDERAL
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Social em Foco
Uliane Marcelina

Algumas pessoas esco-
lhem uma profissão. Ou-
tras transformam a pro-
fissão em uma forma de 
cuidar de pessoas. Ulia-
ne Marcelina pertence ao 
segundo grupo.
No dia 10 de setembro, 
ela completa mais um 
ano de vida, cercada pelo 
carinho daqueles que fa-
zem parte de sua cami-
nhada, entre eles a mãe, 
Maria José, o esposo, Dr. 
Heber, os sogros João 
Assis e Glaciete, familia-
res e amigos.
Há mais de uma década, 
Uliane encontrou na Psicologia um caminho para exercer aquilo que sempre esteve 
presente em sua maneira de enxergar o outro: a capacidade de ouvir, compreender 
e acolher. Ao longo dessa trajetória, passou pela área da educação, pela assistên-
cia social do município e por uma clínica voltada ao atendimento de pessoas com 
dependência química, experiências que ampliaram ainda mais sua visão sobre o ser 
humano e suas diferentes histórias.
Hoje, atua na Psicologia Clínica, em Guaíra, e também está à frente dos artesãos do 
município. Em uma atividade que reúne criatividade, trabalho manual e talento, ela 
acrescenta organização, dedicação e um olhar atento para quem produz e precisa 
de espaço para mostrar seu trabalho.
Entre a psicologia e o artesanato, existe um ponto em comum que traduz bem sua 
personalidade: gente. Pessoas, histórias, talentos e possibilidades sempre estive-
ram presentes em sua trajetória.
Neste novo ano de vida, Uliane recebe o reconhecimento e o afeto de quem acom-
panha sua caminhada. Que os próximos meses tragam saúde, tranquilidade, novas 
realizações e muitos motivos para seguir construindo uma história da qual possa se 
orgulhar.
Feliz aniversário, Uliane Marcelina.
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Baile da Melhor Idade arrecada mais de 400 kg 
de alimentos em Guaíra

O   Centro de Lazer José Pugliesi reuniu cen-
tenas de idosos na última quinta-feira (4) 
para a tradicional edição do Baile da Pri-

mavera. Sob o comando musical de Luiz Waldo 
Show, a festividade integrou a comunidade das 
21h às 2h, consolidando-se como um dos eventos 
mais aguardados do calendário local voltado à ter-
ceira idade.
Para assegurar a mobilidade do público, a admin-
istração disponibilizou transporte gratuito com cir-
culação passando pelos pontos habituais. A soli-
dariedade marcou presença logo na chegada, com 
a arrecadação de mantimentos não perecíveis 
destinados a apoiar famílias em situação de vul-
nerabilidade social atendidas na região.
A celebração destacou a integração comunitária, 
proporcionando momentos de lazer, dança e forte 
engajamento coletivo. A iniciativa reforçou o com-
promisso municipal com o bem-estar e a valori-
zação da longevidade através de encontros cul-
turais marcantes.
“Esse evento foi um sucesso uniu lazer, forte entre-
tenimento e solidariedade, promovendo interação 
social e o bem-estar dos idosos. Um inesquecível 
marco de acolhimento, solidariedade e união co-
munitária”, frisou a primeira dama e presidente do 
Fundo Social de Solidariedade, Marta Barbar Sil-
va.
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Ação conjunta entre Guarda Civil Municipal e Polícia 
Militar resulta em apreensão de drogas em Guaíra

Operação integrada reforçou a segurança no município retirando entorpecentes de circulação no bairro João Vaccaro

A  Guarda Civil Municipal (GCM), em 
atuação conjunta e integrada com 
a Polícia Militar (4ª Companhia do 

33º BPM/I), realizou mais uma impor-

de entorpecentes, dinheiro e aparelhos 
celulares.
A intervenção teve início após as equi-
pes receberem denúncia anônima 
apontando a comercialização de entor-
pecentes na Avenida 44A. Ao chegarem 
ao endereço indicado, as forças de 
segurança visualizaram suspeitos em 
frente ao imóvel. Com a aproximação 
dos agentes, os indivíduos tentaram fu-
gir. Um deles não foi localizado, mas o 
principal suspeito correu para o corre-
dor da residência, onde foi rapidamente 
abordado.
Durante a busca pessoal, foram encon-
trados 12 microtubos (eppendorfs) con-
tendo substância análoga à cocaína, R$ 
205,00 em notas diversas e um celular. 
Em varredura minuciosa pelo local de 
acesso à casa, as equipes localizaram, 
escondida no interior de uma tubulação 
de água da chuva, uma sacola plástica 
amarela contendo outros 26 eppendorfs 
com a mesma substância.
No interior da residência também se en-
contrava a companheira do indivíduo. 
Diante das evidências e da quantidade 
total de drogas encontradas (38 eppen-
dorfs) e dinheiro (R$ 215,00), foi dada 

voz de prisão aos envolvidos.
O casal e todo o material apreendido 
foram conduzidos ao Plantão Policial 
na Central de Flagrantes, onde a auto-
ridade policial tomou ciência dos fatos 
e ratificou a prisão em flagrante por 
tráfico de drogas e associação para o 
tráfico, permanecendo os indiciados à 
disposição da Justiça. 

tante ação de combate ao crime nesta 
segunda-feira, 07 de setembro. A oper-
ação resultou na prisão em flagrante de 
um casal por tráfico e associação para 
o tráfico de drogas, além da apreensão 
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Pais e responsáveis devem analisar contratos, questionar aumentos e verificar as condições oferecidas pelas instituições 
antes de renovar a matrícula para 2027

Procon Guaíra órgão conveniado com o Procon SP 
alerta para cuidados na rematrícula escolar e orienta 

sobre reajustes

Com a aproximação do período 
de rematrículas para o ano le-
tivo de 2027, muitas escolas já 

começam a apresentar aos pais e res-
ponsáveis os novos valores de men-
salidades, condições de pagamento e 
regras para a renovação dos contra-
tos. Diante desse período de decisões 
e planejamento financeiro das famílias, 
o Procon Guaíra reforça a importância 
de atenção redobrada antes da assina-
tura de qualquer documento.
A orientação é que os responsáveis não 
considerem apenas o valor da mensa-
lidade, mas analisem o contrato como 
um todo, verificando possíveis reajus-
tes, taxas, serviços incluídos, formas 
de pagamento e condições para can-
celamento ou transferência.
De acordo com a Lei Federal nº 
9.870/1999, as instituições de ensino 
devem divulgar a proposta contratual 
com o valor total da anuidade ou se-
mestralidade e o número de vagas por 
sala com antecedência mínima de 45 
dias da data final para matrícula.

Reajuste deve ser justificado
Um dos principais pontos de atenção 
para as famílias é o reajuste das men-
salidades. A legislação não estabelece 
um percentual máximo de aumento, 
mas a instituição de ensino deve apre-
sentar de forma clara os critérios que 
justificam a alteração dos valores.
Entre os fatores que podem ser consi-
derados estão despesas com pessoal, 
investimentos pedagógicos, manuten-
ção e demais custos relacionados à 
prestação dos serviços educacionais.
Por isso, diante de um reajuste, o con-
sumidor tem o direito de buscar es-
clarecimentos e solicitar informações 
sobre a composição do novo valor. O 
Procon Guaíra recomenda que os pais 
e responsáveis questionem aumentos 
que não estejam suficientemente es-
clarecidos e procurem negociar direta-
mente com a instituição.
A informação adequada, clara e trans-
parente é um direito do consumidor e 
deve fazer parte da relação entre esco-
la e família.

Planejamento finan-
ceiro é fundamental

Antes de confirmar a 
rematrícula, o Procon 
Guaíra recomenda que 
as famílias avaliem se o 
novo valor da mensali-
dade é compatível com 
o orçamento doméstico.
Também é importante 
comparar propostas de 
outras instituições e ob-
servar, além do preço, a 
qualidade da proposta 

pedagógica, os serviços oferecidos, 
materiais escolares, atividades extra-
curriculares e outros custos que pos-
sam surgir ao longo do ano.
Outro cuidado é verificar se existem 
cobranças adicionais e quais serviços 
estão efetivamente incluídos no valor 
contratado.

Taxa de matrícula exige atenção
A cobrança de taxa de matrícula ou de 
reserva de vaga também deve ser ob-
servada pelos consumidores.
De acordo com a legislação, o valor 
pago pela matrícula deve ser conside-
rado parte do montante total da anuida-
de ou semestralidade. Portanto, a co-
brança não deve representar um valor 
adicional além do total contratado.
O consumidor deve exigir informações 
claras sobre qualquer valor cobrado e 
guardar recibos e comprovantes de pa-
gamento.

Leia o contrato antes de assinar
O Procon Guaíra orienta que o contrato 
seja lido integralmente antes da assi-
natura. Mesmo que a família já tenha 
um vínculo anterior com a instituição, a 
renovação pode apresentar novas con-
dições.
Entre os itens que devem ser conferi-
dos estão:
valor da anuidade ou semestralidade;
quantidade e valor das parcelas;
datas de vencimento;
multas e juros em caso de atraso;
taxas e serviços adicionais;
regras para cancelamento;
condições para transferência ou tran-
camento;
possibilidade de devolução de valores;
materiais e serviços incluídos na con-
tratação.
Em caso de dúvida, o consumidor deve 
solicitar esclarecimentos antes de assi-
nar o documento.
Inadimplência não permite punição 

ao aluno
Outro ponto importante é a situação 
dos alunos com mensalidades em atra-
so.
Embora a instituição de ensino não 
seja obrigada a renovar a matrícula 

de estudantes que possuem débitos, 
a legislação impede que o aluno seja 
submetido a constrangimentos ou pu-
nições pedagógicas durante o período 
letivo em razão da inadimplência.
A escola não pode, por exemplo, im-
pedir a frequência às aulas, proibir a 
realização de provas ou atividades es-
colares, reter documentos acadêmicos 
ou expor o estudante por causa de sua 
situação financeira.
Caso a dívida tenha sido renegociada 
e o consumidor esteja cumprindo regu-
larmente o acordo firmado, a situação 
também deve ser considerada na rela-
ção contratual.
E se a família desistir da matrícula?
Outro questionamento comum nesta 
época do ano diz respeito à desistência 
da matrícula.
Quando o cancelamento ocorre antes 
do início das aulas, o entendimento 
dos órgãos de defesa do consumidor 
é de que, em regra, os valores pagos 
devem ser devolvidos, uma vez que os 
serviços educacionais ainda não foram 
iniciados.
Se a desistência ocorrer depois do iní-
cio das atividades escolares, a insti-
tuição poderá, conforme as condições 
previstas no contrato, reter valores re-
lacionados a despesas administrativas, 
desde que essa possibilidade tenha 
sido previamente informada e os cus-
tos sejam devidamente justificados.
O Procon Guaíra recomenda que qual-
quer pedido de cancelamento ou res-
cisão seja realizado por escrito, man-
tendo o consumidor uma cópia ou 
comprovante da solicitação.
Informação é a principal ferramenta 

do consumidor
O período de rematrícula exige aten-
ção, principalmente porque a decisão 
envolve um compromisso financeiro 
que pode se estender por todo o ano 

letivo.
Por isso, o Procon Guaíra orienta pais 
e responsáveis a não assinarem con-
tratos sem antes conhecer todas as 
condições, conferirem os valores co-
brados e buscarem esclarecimentos 
sempre que houver dúvidas.
Guardar contratos, recibos, compro-
vantes de pagamento, comunicados 
e demais documentos também é uma 
medida importante para garantir os di-
reitos do consumidor.
Em caso de dúvidas ou problemas rela-
cionados à rematrícula, mensalidades 
ou contratos escolares, os consumido-
res podem procurar o Procon Guaíra, 
localizado no Ganha Tempo, na Ave-
nida 7, nº 601, Centro, Guaíra – SP, 
de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 
16h30.
Os consumidores também podem re-
gistrar reclamação presencial no ór-
gão, agendando os seus horários pelo 
site da Prefeitura de Guaíra, na aba 
“Cidadão”, opção “Agendamento Pro-
con”, onde poderão escolher a melhor 
data e horário para atendimento. Fonte 
PROCON SP
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Faixas de terreno sem vegetação devem ter no mínimo três metros de largura e precisam de limpeza constante durante a 
estiagem

Veja como abrir aceiros e barrar o avanço de 
incêndios na propriedade rural

Abrir faixas de terreno limpo, sem 
nenhuma vegetação, é uma das 
medidas ao alcance do produtor 

rural para conter incêndios. Essas fai-
xas são chamadas de aceiros e funcio-

nam como barreira física: impedem que 
o fogo passe de uma área para outra. 
Podem ser abertas de forma manual ou 
com maquinário.
A recomendação é construir aceiros nos 

limites da propriedade, no entorno de 
trechos de mata, das áreas de preser-
vação permanente e da reserva legal, 
que são as porções de vegetação na-
tiva que a lei obriga a manter. Também 
devem receber a proteção os pontos já 
identificados como de risco de incêndio.
A largura precisa ser compatível com 
as características do terreno, como tipo 
de vegetação, solo e relevo. Dentro da 
propriedade, entre um talhão e outro, 
ou seja, entre as divisões internas do 
plantio, a indicação é de no mínimo três 
metros. Ao lado de cercas e divisas, são 
cinco metros de cada lado. No entorno 
de vegetação nativa, seis metros.
Quanto mais alta a vegetação ao redor e 
maior o risco de incêndio no local, mais 
larga deve ser a faixa.
A abertura dos aceiros deve ser feita an-
tes do período de estiagem. Depois dis-
so, a manutenção precisa ser constan-
te, com as faixas sempre limpas, para 
que a barreira funcione quando o risco 
de incêndio aumenta.

Outras medidas
O aceiro tem mais efeito quando combi-
nado a outras providências na proprie-
dade. Entre elas estão o monitoramento 
constante das áreas mais vulneráveis 
ao fogo e a restrição de acesso de pes-
soas não autorizadas a esses pontos.
Outra recomendação é ter um plano 
de emergência definido antes que o 
incêndio aconteça. Esse plano precisa 
prever rotas de fuga, para onde levar 
os animais de criação e como proteger 
construções, casas e culturas que ficam 
anos no mesmo terreno, como as de ár-
vores frutíferas.

Orientações completas
As orientações sobre prevenção, sobre 
o que fazer durante um incêndio flores-
tal e sobre as medidas depois da ocor-
rência estão reunidas no Guia Interativo 
de Prevenção a Incêndios Florestais em 
Propriedades Rurais, elaborado pela 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento e pelo Corpo de Bombeiros da 
Polícia Militar.

Quanto mais alta a vegetação ao redor e maior o risco de incêndio no local, 
mais larga deve ser a faixa. Foto: Divulgação/Governo de SP 
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E  xiste uma combinação de condi-
ções meteorológicas que os pro-
fissionais de prevenção e com-

bate a incêndios conhecem bem e que 
serve de referência para o produtor ru-
ral saber quando redobrar a atenção. É 
o chamado fenômeno do quatro-trinta, 
nome que vem de quatro fatores que 
se encontram em torno do número 30 
e que, juntos, representam situação de 
grande perigo:
30 dias sem chuvas. A ausência prolon-
gada de precipitação retira a umidade 
do solo e da vegetação, transforman-
do vegetação, pasto, restos de cultura 
e serrapilheira em material altamente 
combustível.
Umidade relativa inferior a 30%. Com o 
ar seco, qualquer fonte de ignição en-
contra condições favoráveis para sua 
progressão e o fogo pega com facilida-
de.
Temperaturas maiores que 30°C. O ca-
lor intenso acelera a secagem da vege-
tação e pode oferecer a energia neces-
sária para que o fogo se inicie.
Ventos com velocidade superior a 30 
km/h. O vento é o fator que transforma 
um foco isolado em incêndio de gran-
des proporções. Ele reaviva focos, leva 
brasas e faíscas a longas distâncias, 
cria novos focos adiante da frente de 
fogo e dificulta o trabalho das equipes 
de combate.
Quando essas quatro condições se 
apresentam juntas, aumentam tanto a 
probabilidade de ocorrência de incên-
dios quanto a severidade deles. Ou 
seja, o fogo começa mais fácil, se espa-
lha mais rápido e causa mais estragos.
O que fazer em dias de quatro-trinta
Nesses dias, a Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento orienta os produtores 
rurais a suspender qualquer atividade 
que envolva fogo, avaliar a restrição 
da visitação para propriedades que 
trabalham com turismo rural, dificultar 
o acesso de pessoas não autorizadas 
às áreas mais vulneráveis, intensificar 
rondas de monitoramento em divisas, 
fragmentos florestais e proximidades de 
estradas, verificar se os aceiros estão 
limpos e se a vegetação seca está bem 
roçada e manter a equipe da proprieda-
de em alerta com o plano de contingên-
cia revisado.

Entenda o quatro-trinta, a combinação que eleva o 
risco de incêndio no campo

Trinta dias sem chuva, temperatura acima de 30°C, umidade abaixo de 30% e vento acima de 30 km/h formam o cenário de maior 
perigo para as propriedades rurais

Acompanhar a previsão do tempo e os 
índices de risco de incêndios deixa de 
ser rotina e passa a ser medida de se-
gurança. Os quatro indicadores podem 
ser monitorados diariamente nos canais 
oficiais.
Onde acompanhar a situação:
Alertas do 40199 da Defesa Civil- Ca-
dastre seu CEP para receber alertas 
por SMS sobre condições meteorológi-
cas adversas na sua localidade, dicas 
e orientações. Basta enviar uma men-
sagem de SMS para o número 40199 
(destinatário), e no corpo da mensagem 
escrever o seu CEP. O serviço é gratuito 
e o cadastramento pode ser feito indivi-
dualmente para todos os CEP que você 
precisar.
CIIAGRO – Centro Integrado de Infor-
mações Agrometeorológicas – Infor-
mações sobre umidade relativa do ar, 
temperatura e outros parâmetros agro-
meteorológicos: http://www.ciiagro.org.
br/ema/
Painel do Fogo – CENSIPAM – Focos 
de Incêndios detectados por Satélite: ht-
tps://panorama.sipam.gov.br/painel-do-
-fogo/
Guia Interativo de Prevenção a In-
cêndios Florestais em propriedades 
rurais:
Orientações completas sobre preven-
ção, ação durante um incêndio florestal 
e medidas após a ocorrência estão re-
unidas no Guia, elaborado pela Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento e 
Corpo de Bombeiros da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo:
https://agricultura.sp.gov.br/wp-content/
uploads/2026/07/Guia-de-prevencao-
-de-incendios-15X21cm_Brasao-Perio-
do-Elitoral-2026.pdf
Focos de Incêndios detectados por 
Satélite, no Painel do Fogo: https://
panorama.sipam.gov.br/painel-do-fo-
go/
Para receber alertas gratuitos da Defe-
sa Civil no celular, basta enviar um SMS 
com o CEP para o número 40199.
Orientações completas sobre preven-
ção, ação durante um incêndio florestal 
e medidas após a ocorrência estão re-
unidas no Guia Interativo de Incêndios 
Florestais, produzido pela Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento e Corpo de 
Bombeiros.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


